
 

 
 
Centro de Ciências Humanas e Sociais (CCH) 
Escola de Serviço Social 
Estado, classes e movimentos sociais II – 2022.2 
Prof. Rodrigo Castelo <rodrigo.castelo@unirio.br> 
 
Ementa: Os movimentos sociais na América Latina. Os diferentes movimentos sociais 
no contexto de redemocratização da sociedade brasileira. Controle Social. O debate 
contemporâneo na literatura brasileira e internacional. O Terceiro Setor. 
 
Data e horário: terças-feiras, das 18h às 22h 
Local: sala 314 do CCH 
Pasta virtual: http://www.unirio.br/unirio/cchs/ess/Members/rodrigo.castelo 
 
Plano de aulas (60h) 
 
*é expressamente proibido gravar vídeos ou áudios das aulas 
 

DATA TEMAS BIBLIOGRAFIA 
BASE 

04/out [1] Semana de integração acadêmica  
11/out [2] Apresentação da ementa e plano de aula  
18/out [3] Revisão geral sobre Estado, classes e movimentos sociais  
25/out [4] Imperialismo e dependência na América Latina IANNI (1974) 
1º/nov [5] A revolução cubana CASTRO [1960] 2009 
08/nov [6] O Estado de contrainsurgência na América Latina MARINI [1978] 2018 
15/nov Feriado  
22/nov [7] Luta sindical contra a ditadura empresarial-militar brasileira SANTANA (2014) 
29/nov [8] Luta armada contra a ditadura empresarial-militar brasileira MARIGHELLA [1968] 1979 
06/dez [9] Transição democrática na América Latina BORON (2010) 
13/dez [10] Neoliberalismo e as encruzilhadas da América Latina CASTELO (2009) 
19 a 31/dez Recesso de final de ano  
03/jan [11] A estratégia democrático-popular (EDP) e o PT BRITO (2019) 
10/jan [12] A questão urbana e agrária no Brasil ROSSETTO (2011) 
17/jan [13] Revisão geral e preparatório dos seminários  
24/jan [14] Avaliação 2   
31/jan [15] Avaliação da disciplina, vista de prova e segunda chamada   
07/fev [16] Avaliação final  
 
 
Avaliações 
Avaliação 1: fichas de leitura e trabalho discursivo 
Avaliação 2: [a definir] 
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social’”. Temporalis, Brasília, n.18, jul./dez. 2009. p.17-33. 
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A batalha do Chile, de Patrício Guzmán. Parte 1 (1975), 100 min; parte 2 (1977), 
90min; parte 3 (1979), 82 min. 
 
A casa dos espíritos, de Billie August (1993). 150 min. 
 
Alexina: memórias de um exílio, de Stella Maris e Cláudio Bezerra (2012).  
 
A revolução não será televisionada, de Kim Bartley e Donnacha O’Briain (2003). 74 
min. 
 
Ao sul da Fronteira, de Oliver Stone (2010). 78 min. 
 
Che, de Steven Soderbergh (2008). 126 min. 
 
Che, a guerrilha, de Steven Soderbergh (2009). 131 min. 
 
Cidadão Boilensen, de Chaim Litewski (2009). 92 min. 
 
Condor, de Roberto Mader (2007). 103 min. 
 
Diários de motocicleta, de Walter Salles (2004). 128 min. 
 
Estado de sítio, de Costa Gavras (1972). 120 min. 
 
Hércules 56, de Sílvio Da-Rin (2007). 94 min. 
 
Jango, de Silvio Tendler (1984).  
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Salvador Allende, de Patrício Guzmán. 100 min. 


